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RESUMO

Os resíduos orgânicos correspondem atualmente, no Brasil, por 60% do total de resíduos orgânicos gerados. 
Assim, a compostagem surge como uma alternativa para o tratamento e possível reuso dessa fração. O obje-
tivo desse trabalho foi realizar a coleta de resíduos sólidos gerados por uma escola, implantar um sistema de 
compostagem e verificar os benefícios da utilização do composto orgânico produzido no cultivo de alface. Para 
tanto foi feito a coleta e classificação dos resíduos sólidos orgânicos gerados durante 45 dias; em seguida foi 
realizado o método de compostagem, sendo mantido por 120 dias, logo procedeu-se a análise do composto 
e tratamento com cinco diferentes porcentagens de solo+composto e, então, cultivada a hortaliça durante 54 
dias após a emergência, onde avaliou-se: número de folhas, comprimento das folhas, comprimento raiz e peso 
fresco parte aérea. O resultado do composto orgânico obtido através do processo de compostagem apresentou 
coloração escura, com partículas desprendidas e odor de terra e suas análises mostraram considerável teor 
de N-P-K (12-7-10). Com relação à produção de hortaliça, o maior valor das variáveis avaliadas foi obtido 
na maior dose, com 100% de composto, no qual apresentou o maior índice de massa fresca e altura da parte 
aérea, ocorrendo resultados inversos para o tratamento com 0% de composto. Sendo assim, conclui-se que o 
composto orgânico proveniente de resíduos escolares gera adubo com considerável concentração de nutrientes, 
contribuiu de forma positiva para o desenvolvimento da cultivar de alface, obtendo resultados satisfatórios em 
relação ao aumento das porcentagens de composto.
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ABSTRACT

Organic waste currently accounts for 60% of the total organic waste generated in Brazil. Therefore, composting 
appears as an alternative for the treatment and possible reuse of this fraction. The objective of this work was 
to collect the solid waste generated by a school, to implement a composting system and to verify the benefits 
of using the organic compound produced and applied to lettuce cultivation. For this purpose, the organic 
solid waste generated during 45 days was collected and classified; Then the composting method was carried 
out, being maintained for 120 days, then we made the analysis of the compound and treatment with five 
different percentages of soil+compost and then the vegetable was cultivated for 54 days after emergence, 
Leaf length, leaf length, root length and fresh shoot weight. The results of the organic compost obtained by 
the composting process presented a dark coloration, with detached particles and soil odor and their analyzes 
showed a significant content of N-P-K (12-7-10). Regarding the production of vegetables, the highest value 
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of the evaluated variables was obtained in the highest dose, with 100% compound, in which it presented the 
highest fresh mass index and shoot height, with reverse results for the 0% compound treatment. Therefore, it is 
concluded that the organic compound from school waste generates a fertilizer with a considerable concentration 
of nutrients, contributed positively to the development of lettuce plantation, obtaining satisfactory results in 
relation to the increase of compost percentages.

Keywords: compound, vegetables growing, organic wastes.

INTRODUÇÃO 

É crescente a preocupação de alguns setores da sociedade em relação aos problemas ocasio-

nados pela intensa produção de resíduos, tornando-se um problema cada vez mais grave à medida que 

aumenta a densidade populacional urbana, acompanhada por falta de políticas públicas adequadas 

para lidar com essa questão (MAHMOUD et al., 2007). Para Soares (2004), a realidade brasileira 

quanto à gestão e gerenciamento dos resíduos sólidos, ainda, concentra-se na destinação final e não no 

tratamento prévio. O ambiente escolar é uma grande fonte produtora de resíduos sólidos, onde parte 

da matéria orgânica produzida é desperdiçada e o seu destino, muitas vezes, é a coleta convencional 

de lixo sendo dispostas em “lixões” ou aterros sanitários (MOURA; SOCAL, 2001).

A importância da caracterização dos resíduos sólidos se insere na necessidade de conhecer a 

quantidade de lixo produzida na unidade de ensino, seu acondicionamento e destino, para posterior-

mente buscar alternativas viáveis (CABRAL; SILVA; LEITE, 2002).

Segundo a Associação Brasileira de Integração e Desenvolvimento Sustentável (ABIDES-MT, 

2016) o Brasil produz 241.614 toneladas de lixo por dia, onde 76% são depositados a céu aberto, 13% 

são depositados em aterros controlados, 10% em usina de reciclagem e 0,1% são incinerados. Os aterros 

sanitários que já se encontram estabelecidos e apresentam condições adequadas de disposição final não 

suportam mais a carga de resíduos, exigindo uma rápida solução para esse problema, que só tende a 

aumentar. Do total do lixo urbano, 60% são formados por resíduos orgânicos que podem se transformar 

em excelentes fontes de nutrientes para as plantas.

Neste sentido, uma das alternativas mais antigas e difundidas para o tratamento de resíduos 

sólidos orgânicos é a compostagem. Este manejo é apresentado por muitos como a maneira mais efi-

caz para a reciclagem da matéria orgânica (SALOMÃO, 2009). 

O processo da compostagem é considerado como uma técnica milenar, que vem ganhando 

espaço nas últimas décadas, pois apresenta um conjunto de características e propriedades que as di-

ferenciam das práticas convencionais de produção. A mesma possui inúmeros benefícios, sendo eles: 

o fornecimento de nutrientes tanto para o solo quanto para as plantas, e aplicação da matéria orgânica 

para melhorar as características e propriedades físicas e biológicas do solo (KIEHL, 1985).
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Kiehl (1979) define a compostagem como sendo um processo de transformação de resí-

duos orgânicos em adubo humificado. O composto ou adubo orgânico é a denominação dada ao 

produto desta prática.

Em razão disso, a produção de hortaliças em sistema orgânico é uma atividade em crescimento 

no mundo, em decorrência da necessidade de se proteger a saúde dos produtores e consumidores e de 

preservar o ambiente, dentre outras (SEDIYAMA et al., 2014). Além disso, o reuso de “lixo orgânico” 

em adubo é um importante passo rumo à sustentabilidade do país e do planeta (ABIDES-MT, 2016).

Com base no acima exposto, o objetivo desse trabalho foi realizar a coleta de resíduos orgâ-

nicos gerados por uma escola, implantar um sistema de compostagem e verificar os benefícios da 

utilização do composto orgânico produzido aplicado ao cultivo de alface (Lactuca sativa L.).

MATERIAL E MÉTODOS 

ÁREA DE ESTUDO

Os materiais para compostagem foram provenientes de resíduos da Escola Estadual Deputado 

Emanuel Pinheiro de Ensino Fundamental e Médio, localizada no bairro Cristo Rei, município de Várzea 

Grande, MT. A escola atende em torno de 340 alunos, desde jovens a adultos. As atividades são realizadas 

em tempo integral, das 07:00 h as 22:00 h, com diversas oficinas pedagógicas. Deste modo, a escola oferece 

três refeições diárias aos seus alunos, sendo servida uma refeição apenas para cada período.

OBTENÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS ORGÂNICOS 

Os resíduos sólidos orgânicos utilizados foram originados das sobras de refeições e do servi-

ço de varrição da escola. Foram fornecidas lixeiras seletivas para o acondicionamento dos resíduos 

secos, úmidos e inorgânicos onde foram separados de acordo com a origem de cada um deles, respec-

tivamente, da seguinte forma: a) originados nas atividades de alimentação, b) originados em serviços 

de varrição e limpezas em geral e c) originados em salas de aula, secretaria e cozinha.

Os resíduos de limpeza - varrição foram utilizados no processo de compostagem como maté-

ria seca (adição de carbono), sendo misturados na proporção de uma parte para cada duas de outros 

resíduos orgânicos. 

CARACTERIZAÇÃO DO RESÍDUO 

A preparação das refeições é a principal fonte de resíduos orgânicos. Constituído por cascas de 

alimentos como batata, cenoura, cebola, repolho, tomate, ovo, alho, talos de verduras, borra de café e 
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sobra das refeições. Importante destacar que não foi descartado nenhum tipo de resíduo proveniente 

de processos de frituras. 

Além disso, foi realizado o diagnóstico dos resíduos secos, verdes e úmidos utilizando a fer-

ramenta 5W2H, que consiste em identificar qual o local de geração de resíduo, os tipos gerados, o 

que foi feito com ele, quem é a pessoa responsável pela destinação, onde foi realizado, quem realiza a 

tarefa, quando é realizado e como é realizado.

COMPOSIÇÃO GRAVIMÉTRICA DE RESÍDUOS ORGÂNICOS E GERAÇÃO PER CAPITA

A caracterização dos resíduos por meio da composição gravimétrica aconteceu com auxílio de 

uma balança de cozinha, considerando a massa total de resíduos recolhidos em 45 dias consecutivos.

Após a pesagem dos resíduos coletados nos quarenta e cinco dias, dividiu-se o valor por 45, 

para que se obtivesse uma média diária e assim proceder com o cálculo, a partir da equação de esti-

mativa de geração per capita proposta por ABES - Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e 

Ambiental (SOUZA, 2008). 

COMPOSTEIRA

A composteira foi confeccionada em uma residência situada no bairro Ponte Nova, localizada 

no município de Várzea Grande - MT. 

O método utilizado para projetar a composteira foi adaptado ao proposto por Howard (2007). 

Foi utilizada uma caixa contendo uma dimensão de 1,00 x 1,00 x 1,00 m, construída com paletes de 

madeira, mantida fechada durante todo tempo, até o dia do revolvimento.

Por se tratar de uma pequena fração de resíduo orgânico, o método utilizado neste trabalho 

foi o natural, que consiste em dispor os resíduos em leiras, com reviras periódicas para que haja a 

convecção do ar na massa do composto, acrescida de umidificação até o término do processo. Este 

método também é conhecido como método das leiras revolvidas Windrow (MMA, 2010).

CONTROLE DE FATORES ABIÓTICOS DO PROCESSO DE COMPOSTAGEM 

Durante a implantação da compostagem, foram controlados fatores que afetam o processo da 

compostagem, sendo eles: temperatura, aeração e umidade de acordo com NUNES (2009).

• Temperatura

A temperatura foi monitorada, em intervalo de três dias, a partir do quinto dia da montagem 

da leira. Esse monitoramento foi feito utilizando um vergalhão de ferro. O vergalhão foi introduzido 
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na leira à profundidade de 60 cm, onde permaneceu por 5 minutos. A temperatura foi verificada 

tocando-se com a palma da mão à parte da barra de ferro que foi introduzida.

Foi assumido que se a temperatura estivesse tolerável, ou seja, o contato com a mão fosse 

suportável indicava que o processo estava ocorrendo normalmente.

• Aeração 

Para fazer o reviramento da composteira, foi utilizada uma enxada para revirar os resíduos. 

O primeiro reviramento foi feito 20 dias após a montagem da compostagem, os demais foram feitos 

a cada 20 dias.

• Umidade

O monitoramento foi feito pelo teste da mão. Este teste consiste em pegar com a mão um 

pouco de material do interior da leira e comprimi-lo com bastante força. O ponto ideal da umidade é 

quando a água começa a verter entre os dedos, sem escorrer.

AVALIAÇÃO DO COMPOSTO

O tempo de maturação do composto foi de 120 dias, em seguida foi feito o peneiramento para 

a retirada de partículas maiores e, logo após, coletado 1 amostra de 250 g do composto. Essa amostra 

foi encaminhada ao laboratório de análises de solo para as análises e subsequentemente utilizá-lo 

como adubo para a produção de hortaliças. 

Foram feitas as análises de N, P, K (Nitrogênio, Fósforo e Potássio), em laboratório terceirizado, 

segundo metodologia de Embrapa (1997).

AVALIAÇÃO DO SOLO

O solo utilizado no experimento foi identificado como Latossolo distrófico amarelo (SEPLAN, 

2007), sendo coletado na camada do horizonte A. E também foram feitas as análises de N, P, K 

(Nitrogênio, Fósforo e Potássio), em laboratório terceirizado, segundo metodologia de Embrapa (1997).

AVALIAÇÃO DO CRESCIMENTO DE HORTALIÇA

• Caracterização da área experimental do plantio de muda

O experimento foi realizado em uma residência situada na Rua João Vicente de Barros, nº 365 

do bairro Ponte Nova, localizada no município de Várzea Grande - MT. O mesmo foi conduzido durante 

um período de 3 meses, março a maio de 2017. 
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• Escolha da hortaliça

Foi escolhida uma espécie de hortaliça com crescimento rápido e melhor desenvolvimento 

para a obtenção dos resultados: a cultivar de alface (Lactuca Sativa L.) Mônica SF 31, que apresenta 

folhas verdes médio, macias e crespas. 

• Delineamento e montagem experimental

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC). Para avaliação da 

eficiência do composto produzido no crescimento da alface, esta foi cultivada em microcosmos com 

capacidade para 840 g de material para cultivo (solo+composto). Foram feitos 5 tratamentos, conforme 

tabela 1. Cada tratamento foi cultivado em três repetições, totalizando assim 15 microcosmos.

Tabela 1 - Tratamentos com diferentes quantidades de composto.

Tratamentos
Composição do 

microcosmo
Tratamento1 Tratamento2 Tratamento3 Tratamento4 Tratamento5

Solo 100% 75% 50% 25% 0%
Composto 0% 25% 50% 75% 100%

• Semeadura e Plantio

A hortaliça foi plantada em sementes, sendo disposta em microcosmos de garrafa pet suspen-

sas sobre uma bancada a 1,5 m do solo e sombreadas a 50%.

A semeadura foi realizada no dia 18/03/2017. O método utilizado foi o método direto que se-

gundo Clemente e Haber (2012) pode ser utilizado em pequenos espaços. 

A semeadura foi feita em linhas. Esse método consiste em fazer pequenos sulcos no solo onde são 

lançadas as sementes das hortaliças, sendo necessário, apenas, cobrir os sulcos com terra (BORNE, 1999).

Foram feitos pequenos sulcos com profundidade de 1 cm e em seguida foram dispostas 10 

sementes em cada microcosmo de alface crespa com espaçamento de 2 cm entre elas. 

• Desbaste

Após 15 dias de emergência, quando as plântulas já possuíam 3 folhas foi feito o desbaste. 

Esse método consiste em retirar plantas que estão em excesso ou cuja semeadura ficou muito densa, 

apresentando defeitos ou, ainda, porque estão fracas (BORNE, 1999).

• Controle de pragas de forma natural

O controle realizado foi seguido de acordo com Mathias (2014), onde foi utilizado 50 gramas 

de fumo, 50 gramas de pimenta picante e 1 litro de álcool, logo a mistura descansou por um período 

de sete dias. Em seguida, foi adicionado ao preparo 250 gramas de sabão neutro em 10 litros de água, 

filtrando o material. 
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O manejo foi feito após o plantio, pois as plantas começaram a se desenvolver e tornam-se 

suscetíveis ao ataque de pragas e doenças, devido a isso foi necessário ter um acompanhamento diário 

para evitar o ataque de larvas e lagartas nas hortaliças.

• Avaliação vegetal

Aos 54 dias após a semeadura (DAS), foi feita a coleta das mudas para avaliar o desenvolvimen-

to. Estas foram lavadas em água corrente para eliminação do solo+composto e posteriormente avaliadas.

Para cada tratamento, foi feito a contagem do número de folhas (NF); determinou-se compri-

mento das folhas (CF) medindo-se do colo da planta até a extremidade das folhas com utilização de 

uma régua graduada; comprimento da raiz (CR) foi determinado medindo-se do colo da planta até a 

extremidade inferior da raiz com utilização de uma régua graduada, e peso fresco da parte aérea (PFPA) 

foi obtido através da separação das mudas em parte aérea e raízes com auxílio de uma tesoura de poda. 

Os resultados de NF, CF, CR e PFPA foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e pos-

teriormente ao teste de Tukey a 5% de probabilidade com auxílio do software ASSISTAT® (versão 

7-7 beta) (SILVA; AZEVEDO, 2016). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

CARACTERIZAÇÃO DO RESÍDUO 

Com a aplicação da ferramenta 5W2H (Tabela 2) foi possível identificar os pontos geradores 

de resíduos, possibilitando o planejamento das diretrizes e estratégias para o plano de ação.

Tabela 2 - Diagnóstico dos resíduos secos, verdes e úmidos gerados na
Escola Estadual Deputado Emanuel Pinheiro, Várzea Grande, MT, utilizando a ferramenta 5W2H.

Local de geração 
de resíduos

Tipo de 
resíduo

O que
foi feito?

Por que
foi feito?

Onde foi
realizado?

Quem realizou 
as tarefas?

Quando foi
realizado?

Como foi
realizado?

Refeitório
Úmido 
e seco

Segregação e acon-
dicionamento em 

lixeira seletiva

Manejo 
correto e 

reuso
Refeitório Merendeiras Dias de aula

Divisão entre orgâ-
nico e inorgânico

Pátio da escola
Verde e 

Seco

Varrição, segrega-
ção e acondiciona-

mento

Manejo 
correto e 

reuso
Pátio Zelador Dias de aula

Divisão entre orgâ-
nico e inorgânico

Jardim Verde
Varrição, manuten-
ção, segregação e 
acondicionamento

Manejo 
correto e 

reuso

Áreas 
verdes

Zelador Dias de aula
Divisão entre orgâ-
nico e inorgânico

Em relação ao refeitório, os alunos descartavam as sobras em lixeira seletiva, sendo recolhi-

das pelas merendeiras e, posteriormente, eram levados para a composteira. Não havia desperdício de 

alimentos, indicativo de que os alunos e servidores produziam somente o necessário para consumo. 
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Percebe-se a essencialidade da elaboração de um plano de gerenciamento de resíduos sólidos 

para a escola, articulando todos os atores envolvidos, estimulando-os a dar suas contribuições no pro-

cesso de formulação de diretrizes que visem à correta destinação desses resíduos atrelada a práticas 

de educação ambiental (ADRIANO; MURATA, 2001).

Ainda sobre isso, os mesmos autores relatam que a falta de segregação dos resíduos e seu mau 

gerenciamento são as principais falhas na coleta seletiva, demonstrando que a comunidade escolar 

não contribui de maneira significativa com a segregação dos resíduos. 

A partir da coleta dos resíduos observou-se que as principais fontes de resíduos são: casca de 

batata, cenoura, ovo e borra de café, gerados durante o preparo das refeições (Tabela 3).

Tabela 3 - Caracterização dos resíduos orgânicos gerados na
Escola Estadual Deputado Emanuel Pinheiro, Várzea Grande, MT.

Dia Origem Composição
Segunda-Feira Sobras das refeições Rosca e bolo.

Terça-Feira Sobras das refeições Frango com arroz, feijão e salada de repolho com tomate.
Quarta-Feira Sobras das refeições Arroz, feijão, carne moída com batata e cenoura.
Quinta-Feira Sobras das refeições Arroz, feijão e frango com batata.
Sexta-Feira Sobras das refeições Macarrão com salsicha ou canjica.

Dos resíduos gerados, grande parte são orgânicos, constituídos principalmente por restos 

oriundos do preparo dos alimentos e sobra das refeições. Contém partes de alimentos in natura, como 

folhas, cascas e sementes, restos de alimentos industrializados entre outros. 

O processo de caracterização dos resíduos sólidos traz diversos benefícios, uma vez que 

permite subsidiar o planejamento das atividades de gestão bem como avaliar o potencial de reutili-

zação, reciclagem e recuperação dos resíduos sólidos gerados. Este processo, quando adotado como 

primeiro passo, viabiliza melhorias futuras nas ações de gerenciamento já adotadas (MOURA et al., 

2012). E por meio da análise de composição gravimétrica, em que se identifica o percentual de cada 

componente em relação ao peso total da amostra de resíduos analisados, é possível identificar os 

problemas e lacunas presentes nos sistemas de gestão. 

COMPOSIÇÃO GRAVIMÉTRICA E GERAÇÃO PER CAPITA

A quantificação per capita de resíduos gerados dentro da escola por habitante/dia estão apre-

sentados na tabela 4.

Tabela 4 - Geração per capita de resíduos úmidos na Escola Estadual Deputado Emanuel Pinheiro, Várzea Grande, MT.

Parâmetros Quantidade
Resíduo úmido total (45 dias) 139,2 kg

Média de resíduo úmido 3,093 kg/dia
Geração per capita 0,009 kg/dia/hab
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Tendo o número de 340 alunos dia na escola e, com isso, comparando os resultados encontra-

dos com os de Klippel (2015), representa resultados per capita bem abaixo da geração estimada em 

sua pesquisa, com uma diferença de 85,82% a menos por habitante/dia.

Carmo Jr. (2010) ressalta que o conhecimento da geração per capita é fundamental para o 

planejamento de todo sistema de gerenciamento do resíduo, principalmente no dimensionamento de 

instalações, equipamentos e veículos.

COMPOSTEIRA

Foi possível quantificar o volume diário de material seco e úmido, onde foi feito uma média da 

quantidade de resíduo gerado por semana, conforme Quaresma (1998) (Tabela 5).

Tabela 5 - Quantificação do volume diário de material seco e úmido gerados na
Escola Estadual Deputado Emanuel Pinheiro, Várzea Grande, MT e cálculo semanal.

Componente Quantidade total (kg/dia) Volume total do resíduo (m3)
Material seco 0,358 0,0004475

Material úmido 3,246 0,004
TOTAL 3,604 0,0044475

A partir do volume de resíduo total, sabe-se que o tipo de compostagem mais indicado para as 

escolas é a compostagem doméstica. Este modelo é indicado quando o processo é feito em pequena 

escala, dentro de recipientes pequenos (compositores) e não exige grande quantidade de resíduos or-

gânicos (MIRANDA et al., 2014).

Esta prática promove a valorização dos resíduos como matéria prima, além de proporcionar 

vários benefícios, destacando-se a redução dos gastos com a coleta, redução dos investimentos em 

materiais de infraestrutura e energéticos para o tratamento dos resíduos sólidos orgânicos domésti-

cos, utilização do composto no solo, substituindo os fertilizantes sintetizados (COLÓN et al., 2010; 

GUIDONI et al., 2013).

A compostagem doméstica pode ser entendida como uma alternativa descentralizada de mé-

dia ou pequena escala, reduzindo a quantidade de resíduos no local onde foi gerado, diminuindo a 

quantidade de resíduos coletados, proporcionando a redução nos custos com transportes, além de 

utilizar tecnologias de baixo custo (MASSUKADO, 2008).

CONTROLE DE FATORES ABIÓTICOS 

Durante o tempo de compostagem não foi verificada a ocorrência de mau cheiro ou a presença 

de vetores, o que consiste em um bom indicativo de que o processo se deu sob condições adequadas 
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de temperatura, aeração e umidade. Segundo Teixeira et al. (2004), o processo de compostagem em 

ambiente aeróbio evita o mau cheiro e a proliferação de moscas. 

Quando há disponibilidade de oxigênio livre predominam micro-organismos aeróbios, sendo 

os agentes mais destacados os fungos, bactérias e actinomicetos. Na ausência de oxigenação tem o 

inconveniente da liberação de mau cheiro, devido a não liberação completa do nitrogênio aminado 

como amônia, com a consequente formação de aminas incompletas, mau cheirosas, as quais devem 

ser oxidadas para perder esta característica (PEIXOTO, 1981).

Com relação ao controle de temperatura, a variável foi aferida através do tato, de acordo com 

o estabelecido no Manual de Compostagem de Kiehl (1998), que apresenta faixas de temperatura 

ótimas para o desenvolvimento de diferentes grupos de bactérias (Tabela 6).

Tabela 6 - Temperaturas em Graus Celsius (ºC) consideradas ótimas e máximas para o desenvolvimento das bactérias.

Bactéria Mínima (ºC) Ótima (ºC) Máxima (ºC)
Mesófila 15 a 25 25 a 40 43
Termófila 25 a 45 50 a 55 85
Maturação 20 a 35 35 a 40 45

Fonte: Manual da compostagem, Kiehl (1998).

Na primeira semana, na fase mesófila, foi possível perceber que a leira alcançou temperaturas 

moderadas ao tato, tendo uma duração média de quinze a vinte dias. Já na fase termófila o material 

atingiu uma temperatura de, aproximadamente, 60 °C, considerada elevada, onde o composto foi 

degradado mais rapidamente, ocorrendo por um período de aproximadamente 15 dias. Segundo 

Oliveira, Sartori e Garcez (2008), esta fase pode ter a duração de poucos dias a vários meses, de 

acordo com as características do material sendo compostado.

 Decorrido os 120 dias desde o início da introdução dos resíduos orgânicos na composteira, 

verificou-se que a temperatura da massa orgânica sob compostagem havia se estabilizado para tem-

peratura ambiente, indicativo de que o composto estava curado. Pois, segundo Teixeira et al. (2004) 

na fase de maturação ou cura a temperatura oscila entre 35 ºC e 45 ºC.

De acordo com Kiehl (1998), no processo de compostagem, a atividade microbiológica atinge 

alta intensidade, provocando a elevação da temperatura no interior das leiras, chegando a valores de 

até 65 ºC, ou mesmo superiores, em decorrência da geração de calor pelo metabolismo microbiológico 

de oxidação da matéria orgânica que é exotérmico.

Durante o processo de compostagem, nos movimentos de aeração, verificou-se a ocorrência 

de uma grande diversidade de pequenos artrópodes no interior da leira. Tal fato, no entanto, foi con-

siderado normal, uma vez que, além dos micro-organismos, outros organismos como algas, protozoá-

rios, nematóides e artrópodes também participam da degradação da matéria durante a compostagem 

(ATAÍDE et al., 2007).
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O processo de aeração ocorreu de forma controlada, onde proporcionou uma distribuição 

adequada de oxigênio em toda massa a ser compostada. Segundo EMARP (2005) o arejamento dos 

resíduos orgânicos em compostagem é necessário para fornecer oxigênio aos micro-organismos 

(aeróbios) que fazem a decomposição da matéria orgânica e para a oxidação das moléculas orgânicas 

que constituem os resíduos. Se o nível de oxigênio for insuficiente, vão dominar os micro-organismos 

que vivem na ausência de oxigênio (anaeróbios) e, consequentemente, a decomposição será mais lenta, 

resultando na formação de mau cheiro e na atração de vetores, como moscas.

O monitoramento da umidade foi realizado semanalmente através do teste de mão, o material 

em compostagem foi mantido dentro dos padrões, sendo necessário molhar a massa uma vez que foi 

verificada a falta de umidade. No entanto não houve geração de odores, percolados e atração de vetores.

De acordo com Merckel (1981), a faixa de umidade ótima para se obter um máximo de decom-

posição está entre 40 a 60%, principalmente durante a fase inicial, pois é necessário que exista um 

adequado suprimento de água para promover o crescimento dos organismos biológicos envolvidos no 

processo e para que as reações bioquímicas ocorram adequadamente durante a compostagem.

Porém, a umidade em demasia é prejudicial, pois água em excesso ocupa os espaços existentes 

entre as partículas orgânicas, dificultando a circulação de ar (EMARP, 2005).

AVALIAÇÃO DO SOLO E COMPOSTO

As análises mostraram que o solo não possuía teor de N (nitrogênio) detectável, e baixos valores 

de Fósforo (P) e Potássio (K) (Tabela 7).

Tabela 7 - Teores de Nitrogênio (N), Fósforo (P) e Potássio (K) no solo e
composto utilizados no desenvolvimento da hortaliça alface (Lactuca sativa L.).

Amostra
Macronutrientes (g/Kg)

N (Total) P2O5 (Total) K2O (Total)
Solo 0,0 2,5 0,5

Composto 12,0 7,1 9,8

O N é o nutriente mineral mais exigido pelas plantas, sendo essenciais no desenvolvimento de 

grande parte das hortaliças, superado apenas pelo K. O solo é o meio pelo qual a planta, através da 

absorção radicular, obtém os elementos minerais essenciais. Quando o meio não tem ou não fornece 

as quantidades adequadas dos nutrientes, o que tem sido avaliado pela análise química do solo, as 

plantas não terão as suas exigências nutricionais atendidas. Haverá, portanto, redução do crescimento 

e da produção das culturas devido à deficiência nutricional (FAQUIN; ANDRADE, 2004). 

Segundo Silva (1999) as faixas de teores adequados de macronutrientes para a hortaliça alface 

é de 30-50 g kg-¹ de N, 4-7 g kg-¹ de P e 50-80 g kg-¹ de K.
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As análises químicas do composto permitiram constatar que seus teores de N-P-K (Tabela 7) 

estavam dentro dos limites estabelecidos pela CQFS RS/SC (2004), onde os macronutrientes devem 

possuir concentrações médias de N-P-K, valores em torno de 1,2 g kg-¹, 0,6 g kg-¹ e 0,4 g kg-¹.

 Tal resultado indica que o composto de resíduos sólidos orgânicos domiciliares, oriundo da 

compostagem doméstica, além de constituir-se em importante fonte de matéria orgânica, contém 

também nutrientes essenciais para as plantas, os quais podem se tornar disponíveis para as mesmas 

quando da adição ao solo (WANGEN; FREITAS, 2010).

DESEMPENHO DA HORTALIÇA

A alface (Lactuca sativa L) apresentou comportamento diferenciado nas variáveis avaliadas 

em relação às diferentes porcentagens solo+composto utilizadas. Verificou-se que houve diferença 

entre os tratamentos, considerando as sete variáveis em estudo (Tabela 8).

Tabela 8 - Avaliação do desenvolvimento da hortaliça (Lactuca sativa L.),
utilizando como substrato diferentes porcentagens de composto.

Tratamentos*
(Solo + Composto)

Número de 
folhas

Comprimento 
das folhas

Comprimento 
raiz

Peso fresco 
parte aérea

- (cm) (cm) (g)
T1 - 100% S + 0% C 4,11 a 19,16 a 3,58 c 2,81 b
T2 - 75% S + 25% C 5,11 a 18,57 a 7,21 bc 3,42 ab
T3 - 50% S + 50% C 4,88 a 23,11 a 7,02 bc 7,40 ab
T4 - 25% S + 75% C 5,88 a 26,36 a 9,92 ab 13,84 ab
T5 - 0% S + 100% C 6,00 a 23,70 a 12,63 a 13,97 a

CV% 15,79 14,38 18,23 49,58
*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%).

Para as variáveis: número de folhas e comprimento das folhas não houveram diferenças 

estatísticas entre os tratamentos.

Na análise de crescimento a variável altura da planta é de fundamental importância, pois 

reflete a resposta da planta às condições ambientais, o que possibilita a obtenção de maiores alturas 

em menor tempo, estando essas condições condizentes com as necessidades da cultura para tal 

desenvolvimento (SANTOS et al., 2012).

Segundo Minami (1995), no contexto de produção de mudas, o substrato é um dos componentes 

mais complicados e sensíveis, pois qualquer variação na sua composição pode implicar na nulidade ou 

irregularidade de germinação, na má formação das plantas e no aparecimento de sintomas de defi-

ciências ou excessos de alguns nutrientes.

Nas variáveis comprimento da raiz e peso fresco da parte aérea houve diferença significativa, 

onde o uso do composto orgânico em T5-100% destacou-se quando comparado com os outros tratamentos.
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Em relação ao comprimento da raiz, o T5 apresentou 12,63 cm de comprimento e se mostrou 

com maiores resultados, seguido do T4: 9,92 cm, T3: 7,02 cm e T2: 7,21 cm, resultados estes que 

foram melhores em relação ao T1 que apresentou 3,58 cm de comprimento de raiz, os mesmos se dife-

renciaram estatisticamente entre si. Resultados semelhantes foram obtidos por Yuri et al. (2004) que, 

utilizando diferentes doses de composto orgânico, obteve valores superiores na produção da cultivar 

alface. Assim como Vidigal et al. (1995) relatam que a aplicação de adubos orgânicos proporciona 

aumentos significativos na produtividade de alface.

O uso de composto orgânico permite melhora na fertilidade, além de ser excelente condicio-

nador de solo, melhorando suas características físicas, químicas e biológicas, como retenção de água, 

agregação, porosidade, aumento na capacidade de troca de cátions, aumento da fertilidade e aumento 

da vida microbiana do solo, entretanto o valor fertilizante do composto depende do material utilizado 

como matéria prima (MIYASAKA et al., 1997).

Ao analisar o peso fresco da parte aérea, observou-se que o T5 com 13,97 g, se destacou 

em relação aos demais. Os resultados obtidos indicam viabilidade na produção de mudas de al-

face utilizando o tratamento 100% de composto orgânico. Esses resultados são semelhantes aos 

obtidos por Medeiros et al. (2001), trabalhando com alface constatou superioridade dos substra-

tos orgânicos alternativos, constituídos de resíduos vegetais. Paralelamente o aumento nos teores 

dos macronutrientes do material orgânico ajusta-se melhor às necessidades da alface do que o 

fornecimento de formulações solúveis prontamente disponíveis, conforme relatado por Smith e 

Hadley (1988).

CONCLUSÃO

O composto resultante de atividades escolares é uma alternativa viável, uma vez que o mesmo 

pode ser utilizado como adubo para a produção de hortaliças.

Dentre as proporções de composto avaliadas o tratamento 5 é o mais indicado para o cultivo 

da alface (Lactuca sativa L.), e o composto orgânico proveniente de resíduos escolares contribuiu de 

forma positiva para o desenvolvimento da hortaliça, obtendo resultados satisfatórios em relação ao 

aumento das porcentagens de composto.
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